
'Creio
na santa que me prateje: a

Senhora f\parecida: e creio, aci li
ma de tudo, em Deus. Curuo ...me
aos mandamentos" da Sua Lei

____-_, e aos da Igreja.

únic() rrellime qUe- serve (I() Ur-a:�il
CONSERVADORA E CATÓLICA, NÃO PÓDE A FAMILlA BRASILEIRA SEftVtR, DE COBAIA AOS
QUE SURDEM, AGORA, DE TODOS OS SOGAVÔ,ES, ONDE SE REFUGIAVAM ENGAPUZAOOS E - TíMIDOS

•

-

�� a Uem()cr-d(;ia e
PROFUNDAMENTE NEU"COMUNISTAS

------.

NENHUM
regil11.e, ,no_mu_ndo, garante tanto ,a .liberdade, como valha, v�te contra mim, se 'cu ap�recer candidato. Porque nasci- demo­

a Democracia. E tao liberal e humana, que consente se faça crata, fUI sempre democrata e hei de morrer democrata.'

propaganda contra ela própria,' o que não ocorre com nenhu- Aproveito este momento, em que a' Rússia está vitoriosa, para
ma outra I forma de govêrno. reafirmar os meus inaba laveis principios democráticos.

Quem' for comunista, integralista, 'totalitarista, ou cousa que o I
/ (Palavras do ex-deputado João de Ol;veira)

-------�--.----------

RIO, l1.--Numa reunião mais destacadas. 'Alé� des- Via oérea•.... Por Edío Colmar Vieira" Corre.spon" Por que, agora, esse de- que consente se faça propa-
de iavens catarinenses, na ses, tem o dr. J oão de Oli- •

J
.

d J
• magógico furor de comunis- ganda contra ela prêpria, e

,

Copacabana, assisti � um veira, aqui, uma filha, se-
dente espel:Ja do «CorreIo o Su »

mo insincero e espalhafato- que não ocorre cem nenhum
fato que convem' ser divul- nhorita Maria Lygia, diplo- ,

. so?
•

.outro regime ou forma de go-
gado. Estavam presentes o mada pela Faculdade de Fi- em toda a sua vida públi- altivez e lealdade, Querem eleito, nem para cortejar a Não sou comunista! Creio vêrno. '

dr. Vania de Oliveira, que losofia e que, residindo num I ca. Foi-me então confiada saber se eu pretendo uma popularidade. Hoje, até ca-I na santa que me prateie: a I Quem for comunista, in­
tem consultório médico no pensionato de Irmãs, faz, a carta. Eu a li mi reu- deputação

�

federal e lhes pitalistas, burgueses e ele-' Senhora Aparecida, e creio tegralísta., totalitarista ou

Andaraí, á rua Leopoldo, agora, um curso especial de nião e dela se fez, desde devo francamente dizer que mentos visceralmente censer- acima, de tudo, em Deus, coisa que o valha, vote con-

314; o dr. Vamiré de Olivei- didática. logo, .motivo para que .a o meu retôrno á vide públi- vadores proclamam o seu co- Curvo-me aos mandamentos tra mim, se eu aparecer
ra, economista, residente á'l Na reuniãb 'em Copacaba- palestra, entre os moços co-I ca, ingressando num partido' munismo, telegrafando a Luis da Sua Lei e aos da Igreja. candidato. Porque nasci de­
rua Barão de Mesquita, 325; na, onde se discutiam, com estaduancs, se-tornasse mais legal, importa no desdobra- I, Carlos Prestes. Discursado- li' a Democracia o único mccrata, rói sempre demo­
o tenente Volnei de Oliveira, vivo interesse, assuntos po- interessante e acalorada. menta de atividades parti- res de corrucio, como acon- regime que serve ao Brasil, crata e hei, de morrer

ria Faculdade de Direito liticos nacionais, lembrei o E dessa carta, .com permis- dárias .que me poderão in- teceu no Tubarão, numa Profundamente conserva- democrata.

,

do Ri� de �aneiro, me��ro nome do dr João de Olivei- são, comunico aos meus pa- �estir em cargos eletivos, Se encenação calculada, ao in- dora e católica, não póde a Aproveito este momente.
do Diretorio Democrático ra que, como deputado, te- tricios os principais trechos, ísto se der, desempenha-los- vês de atirarem á multidão família brasileira servir de em que li Russia está vi-
da Gávea e vigoroso lider ve em Santa Catarina belas vívidos e palpitantes., 'ei com a mesma fé com que a bandeira do Brasil para cobaia aos née-comunistas toríosa, para reafirmar os

universitário, residente á atitudes de que todos se re- Ei-los: €Iesempenhei os anteriores. ser beijada e aquecida ao que surdem agora, de todos meus ínabalaveís principios
Av, N. S. de Copacabana, cardam, Pedi, então, a um - «Não lhes quero tra- Serei candidato áquilo que o peito do povo, atiram espe- os socavões, ionde se refu- democratícos>.
195, Edifício Império, 3°. de seus filhos que me per- çar normas de conduta por- partido deliberar, desde que tàcularmente a bandeira da giavam encapuzados e tí­
andar, apartamento 18. São mitisse a leitura, em voz 'que; +-moços e idealistas,"':'_ me inscreva num deles. Russia, que os populares re- mídos,
todos filhos do dr. João .de alta, de uma carta iá minha a vida lhes pertence. A' ge- Nunca me preocupei com" a colhem e abrem com respeí­
Oliveira, cuja atuação 'na conhecida, e na qual o an- ração de vocês serão entre- derrota nas urnas. Faço to, mas decepcionados, por­
Assembléia Estadual, até' a tigo parlamentar catarinense gues, amanhã, os destinos questão, apenas, que sejam que esperavam a da propria
data da dissolução pela Di- expende, neste momento, da nossa Patría. Cumpra sérias.' Tambem não abdi- Pátria e não a da. patria
tadura, em 1937, foi das idéias que sempre acalentou cada qual o seu dever, com co de minhas idéias para ser alheia.

1���o�Cr�r�Me���'�d�=õ�����s�ii�'"j
. \

A Comemoração da Vitória

Nenhum regime, no mun­

do, garante tanto a liberda­
de, como a Democracia.
E' tão liberal e humana,

Eis alguns 'tópicos da car..

ta que tanto me agradou.
Toda ela é assim. Divulgo-a
em parte, no pr6prio jornal
de quem a escreveu, obtendo
assim a devida venia.

Mortos Mussolini, Hitler F i c O u pois ínolvida- I mente. Houve procrssoes
e seus principais, comparsas, vel. na Laguna, a comemo- de Santo Antonio, na cida­
baaídos em todas as frentes ração da Vitória. de, e de São Sebastião, no

os poderosos exercites nazis- Os festejos do dia 7 pro- Magalhães.
'tas, conquistada Berlim e longaram-se at� o �ia se�, q� povo �a __cLa��_� de-]

H"�,'j.�t:.����"",_� "V'I'B'R'-X"'·C.'""At'IitI·O·'',,'
',' '.

com. a "qtrêda total da Ale- guinte, 8. O sino da Ma- monstrou, mais uma vez, a ...

manha, terminou, finalmen- triz bimbalhava constante- sua intensa brasilidade,
'

te, a hecatombe na Europa. •••••••••••••••••••••••••••• 11111111••••••••••'.,
Glórias a Deus, aos Alia-

t��:��1���:���f��Ean TodososMunicípiosSuliDOStransportes de alegria, sen- \
tiu-se desopresso e feliz. - - - - - - - - .-. - - - .-. - - - .-. - - - - - � - - - - � -.... UMA PALESTRA' COM O f-X DEPUTADO,�.����� ,

. �

Na Laguna, toda emban-

CADA' qual com seu
�__

,

� _- «Vamos para a luta s.s--ê _'.' . r - ,

deirada, a multidão, segun- f�iti? A, beleza d.a �"';/ " a .divisa dos decididos, d.os 'JOAO GUALBERTO BITENnOURTda e terça-feira, dias 7 'e 8 Vida consiste preci-
;é leais, dos francos, em quais, .'

U •

�:s ��i;�sas��al��u aSir:��� s?mente ,n� variedade, A q.u�r., prOnu?ciamentos par- O SR JOSÉ ANTUNES' MARTINSfauna politica. por exemplo, tidários. «Ficaremos com os I,

contentamento. Crianças, é fertil rem ceisas diverti- que vencerem>, - é o lema' politica estadual, domina

��r��re�, v��hdo�� ���:s á� das. Há modalidades de \ 00 adesista, do espia-maré, os espiritos em Jaguaruna,
I d todos, os matizes, algumas f) espia-mar-é I do covarde moral, que todos, Orleans, Urussanga, Crescíu-

ruas, ren eram graça� a bem interessantes. Uma de- todavia, terminam, qua- i ma e Araranguâ, Ha vivo

Ders, exalta��m a Patria � 'Ias é a classe do espia-maré. (Especial para « Nova Era]l) �empre, sendo os melhores
•

int,eresse pela sucessão gQ�
re� Izaram, VI rantes e_ ven Nestes tempos as�anhade>s e

\

' aquinhoados,
' vernamental no Estada' e

t�ros�s, a comen:oraçao da
irriquietos de irrupção po- ou carneiros cle Panúrgío, na I e evidentes que, embora «'São coisas da vida>, co- pel'as candidaturas á pre-

Vlfona: �asse�t�:>, reum�e� .litica, devido á quietude em expressiva .figura ra?e�aisea- certas' ou erradas
...
são sem- mo diria ao microfone o 10- sidencia da Repúbl:c:a. To-

co o:s�l:iIe�omlclos popu a
que durante vários ano� s; na. �rop�ame':1t� Imltad.o. pre fran�as e deflmda�.. ,

cutor Luis Jatobar 'ou coisas dos anseiam pelo voto. Que.res,
manteve, surge os espias a' res nao sao; mas comodls- A dubiedade em politica e da politica, pois que as ex- rem expressar, nas �urnas, oFalaram muitos oradores. tôna dos acontecimentos, co- tas. Prefere'm a corrente no mais, é causa de maio- pressões fe equivalem. seu deseio, a sua vontAde'

Todos queriam demonstrar mo querendo formar um mar mais volumosa, esquecidos res males que a çlecisão Interessante é que o mais ha tantos anos sopitada.
o' seu júbilo. Dentre os va- de sargaças, r,aloiçando ás de que um pedaço de rocha pronta e refletida. Daí o (solérte crítico de nossa ati- Em Tubarão, cnde ii
rios discursos patrioticos, ondas ·de interêsses e ambi- ao longo do curso pôde des- reproche provocado pelos tude não é o que está da dervescencia partidária é
um deles, na paraaa-mons- ções, nem sempre confessa- viá-Ia ou dividimla. Se não adesistas, ,que sem coragem outra, banda, o adversari� notavel, ha um espírito cal-
tro do dia 7, á�rua Direita, veis e medidas. No cenario querem sujeitar-se ás aspe- de atitude no tempo opor- convicto; mas o tímido, o mo,

•

refletido, de homem
impressionou notavelmente da politica nacional, tanto rezas da luta, têm que con- tuna, quando a 'luta está espia-maré, o que não, teve trabalhador e honestQ, que
a c{)mpacta massa 'popu- no de grande como no de vir ainda no reconhecimento indecisa, são sempre os pri- a coragem de definir-se. Es- I aceit-@ o problema politico
lar. Foi o do maior Alci- pequena amplitude muitos de que viver é lutar, como meiros a formar no cordão I te é que nos apoquenta e N 't' d d j

- 'sem o mínimo exagêro, mas
des MunholZ, comandante h

,.' , ,

'

h � ,
o eSCrI 01'10 o r. oao

f
da Ar.tilharia de Costa, se- ?mens

- pubIJ�os, de apre- ate os poetas recon :_cem; dos ven�edores, estrugindo detra_ta, malsi�a e expr?bra. de OI veira esteve agora�
con iante no' futuro e na

diada na Imbituba. Elo-
clavel e medlocre cultura, De qualquer modo, nao ha nas pa,mas, excedendo-se S.ejam, porem,' quaIs fo- em demorada palestra o felici�ad� de San�a C�t.ari-
conservam-se mud()s � �u_ê- nisso nem pusilâni�idade, nas l,?uvaminhas e� lisonias� rem os percalços, preferimos ex-deputado estadual' sr

na: �e o sr. Jose AntuRe!
quente, meditado, sereno, dos, .. s�m. qualquer defmlçao nem fraque:_a, de atrtude�, mercl;: do que obtem, quas. I sempr.e, por tem. ;:>eramento João Gualbc:rto

v

Pitten- Martins. Alma profunda-
em arroubos repassados de d' Adi f

,_

d' Ih h' I.. h 'f'd -

h '

parti a,na. guar am,. ta., - mas a i.rmaçao e caracte· s�mpre, as me ores pOS.I- e aJ.9lto:. o camm o aclará- court, CU1' a capacidace ,de mente erI a, tlao a mUito,
·intensa fé profundamente d I d

,-

b h d d d I d
'

S- P Ivez, "s rumo,s a maIOria, res vaCI antes ou aco�o a- ,çoes ou a ocan am os mais o a atltu e certa. �rabalho é assás conhecida. pe a per a, em 'ao au o,
humana, suas palavras fo- d b N d 'd I d d ....... f Ih
ram um hino ao Brasil, um com� car�elros e. a- tlcIOS.. em to os, po em s�cu entos ,p,e .

aços na par- Tendo percorrido, re;:ente-
'e ':'"1 l?1v"�m I o, enge-:

talhao no dizeI' de Flonano, ter atitudes desassombradas tllha da vltoqa. Rio do Sul, 28-4-945, mente, todos os municipios nhelro dl�tlOto que a !ll0rtebálsamo ás almas al:lgustia- Ih d
das, ú'm incitamento á gló- ... • .. ... ...

,
• .. • .. • .. ... .. .. .. .. .. .. .. .. f'.� .......... sulinos, foi com e�\usias-.1

co

eUJnu;nA esastre'M- t�
��ior�aca:aat��i �:1sa fo:�� j' IgrA]liI!a Sempre VI-brando Com' o Bras'1·1":��::t��:r�e����e�1 �a���� I�:�·s��::�� :��n����ç��,t�;
�r��:R�it:�;�r;��a��aá ��� a

' " ,',. I ,�����t��1��f��iP�t�e.1��b�: �e��r�s�on�����do�Cf�%���
xias, a p a g a n d o ressen- Associou-se, tambem: a expressiva prédica sôbre os•••• IIII•••••••• III II.IIII:II•••• III•••••••••••••••••••••••••••J.... lia, á religião e ao trabalho,
tirr.entos, congraçando a fa- Igrtia ás manifestações de acont€cimentos. A' tarde O

'

O Id A" h
- /, esse homem foi sempre, en·

milIa brasileira, preconizan- iúbilo pelo termino da he- realizou-se imponente pro-, sr., swa o· ran a percorrera,o tretanto, lfm sincero amigo
do o amor e a concordia como catombe mundial. Assim foi d t

·

t'
· ·

1
· fIW

I·
'. da sua terra. natal, o Tu-

bases da paz dos espíritos que os sin6s bimbalharam
cissão

,

com a imagem o errl OrlO naClona emmlssao po Itlca barão. Os conterraneos vê-
foi o maior Alcides MU11hoz festivamente, anunciando a ���������c��e ��e d���sa:e� Segundo .noticias c�eg�-.,,::;;;:o==��;;:;:;::;:.��"'= em nele, portanto, um d6s
uma bandeira, j_maculada de nova era de 'paz que raiavà- .

t
.

I b 'lh
das de RIvera, no RIO Nao quero meter-me em ele,rr.entos mais re"'resentati�, guIO e, com Igua n an- G d d S I d' .'

t' -

civismo áquela horà de in- j N d' d
' raOj e ou, on e esta

b
'..

d.
.. i vos e çapazes.

sopitavel exaltação nacio' PV�r�.o mf�n OI' jb� da' la, a tismo, efetuou-se, no Maga- atualmente o sr. general rlga e ,acare'�...
.

Deco'rrem estas I'mpres-ItOrla 01 ce e ra a missa lhães a procissão de São FI d 'C h' \ I .' -

nal, dian1ãe do povo res-
campal em frente á Matriz, Seb��tião Enfim a coope- d oresd a u� _a, rstl� cdea- No próximo dia 20, se.gui- misfério, o sr. genl aI Pedro sões da palestra entre' 09

soante de entusiasmo. Tão .' " er> as oposlçoes co Iga as, rá viagem para Montevidéu Aurelio de Goes Y1onteiro ek-deputados Gualberto BI·t..onde se ergUia um altar . ç-o da IgreJ' a a o d' I d t d
. ,..

persuasivas e 'paCificadoras .

S '

ra a p �a ,e�- ec �rou que, en ro e trm- onde vai reassum\r o seu Felando sobre ;ssa sua. tenepurt e joãQ de Oliveira;
as suas e'T

- com a Imagem de anta plendor dos festeloS CIVI- ta dias o ex· chanceler Os t C·' -

d. D
'

",pressoes, que se
Antonio encimado com a I foi das mais solenes " 'A h '

- pos o na omlssao e e- viagem, numa co Iversa in- que relembram, com pra�er.
tornou o máximo orador do "

I cos, ..

e waldo ran a perco,rrera o fesa da Segurança do He- tima, o sr. gen ral Goes 05 valores pessoais, em ca..

povo� o que' conseguiu, de palavra Paz, formada por empolgantes que se venÍl- territorio nacional em cam- Monteiro explicor com a se- da municipio, focalizando,
prinCipio ao fim, tocar á lampaãas eletricas. Ao E-1caram. Bem haia, em todos panha de apoio á candida-' havia assumido uma atitude guinte,frase: aqui e ali, personalidades
alma e ao coração daque- vangelho o reverendissimo os rincões da Patria, o espi- tura Eduardo Gomes. Afir- de protesto oontra o dita- - t:Vou emb Ira porque de destaque pela sua vida
la descomunhal avalanehe pa,dre Bernard0 Filipi, viga� i riU)" cat6lico do povo brasi� mau ainda aquele politico dor, até que: teve de renun- não quero mecer-me em de trabalho e dedicação,hl.lmana� fiO dQ paroqu.ia, prommçiol.l! leiro.sob a prote�ão oa I�reja, 'lue � ex'chanceler sempre çiar�, briga Qe )acar4:t',ll ����1iI l?4bl�ç,a�
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2 CORRÊ:rO DO SUL: 13 de maio de 1945

UID soldado do. B�asil .naj6, Avó! Mãe!

t t
-

t I-
'
,� TODAS DEVEM USAR

ren e I a IDa '

FLUXO SEDATINDo sargento Milton Fon- usança pertubasse o respeito alcançamos a Basilica, Que =
- ,A

seca, 'ex-auxiliar do <Correio religioso do templo, A se- templo! Que mármores!
_

' (OU REGULADOR VIEIRA)
do Sul> e um dos bravos guir o belissimo altar da Que! clarão de, luzes! Tudo A MULHER EV ITARA DORES
expedicionarios do Brasil, <Pierâs. obra celebre de Mi- imenso, grandioso! O nosso

,

'ALIVIA AS COLlCAS UTERINAS
continuamos a carta envia- guel Angelo, verdadeira ma- cicerone lembra que a igre­
da da Italia a seu' pai, sr, ravilha de arte, no genêro, i a sofreu as consequencias

-
- Emprega-se com vantagem para

João Boavenltlura Fonseca; feito querido contava ape- de um grande incendio que combater as irregularidades das
nas 24 primaveras. Depois lhe levou a maior parte da funções periódicas das senhoras

passamos á Cripta. onde feitura antiga .. De faco, na = E'
'

calmante e regulador dessasAs maravilhas do Museu nos ajoelhamos devotamen- sacristia. vê-se ainda a ano' ,
,

funções Os Pálidos, Depauperados, Esgo-
te ante o túmulo de Pio XI, tíga porta do templo emol- ==

Fomos andando dentro . ==
recentemente falecido.j.sern- durada em vidro, devido =

.das salas cheias de coisas =

, pre iluminado le cheio de ao seu apreciavel valor. Ao
históricas, qual mais inte­

rosas odorantes. Depois des- lado lhe fica um grande
ressante, qual mais precio- f 1 d 1 I -ta visita, eita numa quinta- c austro e co unas de arca- =
sa, O apartamento dos Bor- feira, retiramo-nos para a ría� em forma 'de espiral, Sê
jas não nos r.evelou o apa- b d

=

praça sempre movimenta- em uti
I
o em mosaico de

rato novelesco que nos so- díssima, retornando á Basi- cores variadas. Dali então S
praram revistas suspeitas. lica no domingo, dia 11 d�i fomos. numa revoada aos

.�=As lojas de Rafael, isto sim, corrente, onde assi timos bosques do Pinclo. Se a vi- Encontra-se em . toda parte
eram um primor de arte e

uma formosa Missa Canta- sita ás tres basílicas entor-
de ri'1ueza.' ----,------------------

'1 da. Novamente fomos á ou- peceu a mente, de tantas
Daí ja instantes, estava-

tra audiencia do Santo Pa- impressões atordoantes, o
�_,__.��.....__,.,.��

m0S boquiabertos, os olhos dre., passeio de Pincio foi um
Juizo de Direito da Co-

levantados para a <A trans-
prazer leve para o coração.

marca de Laguna
figuração>, de Rafael. Qua- A escada com as. man- Edl-tal d "t

-

Alamedas, jardins, fontes, e 'I e CI açao
dro de efeitos sobrehuma- chas do sangue de Cristo

o vai-vem displicente dos O Doutor José Pedro
nos! Tela sugestiva, ia di-

O I d cidadãos romanos, a goza- Mendes de Almeida, Juiz
zer, quasi divina. O gesto' utro ugar . e grande O. f' I ia d E zem a pláéidez bucólica da- de ireite, Substrtuto,
da criança no grupo de bai- respeito.roi a grej a a s-

d S O· quele trecho da grande em exerciclo, nesta co-
,

xo, traduz o espanto da ino- ca a anta. movimento,
d f C «urbs>, acariciavam o co- marca de Laguna, do Es-

cencia ante o fenomeno que quan o omos a esta asa
SS t

'

lenci ração com uma bênção da tado de anta Catarina, HOJE, a sra: d. Dará
a sua mente não é dado an a por exce encia, era

de d' F'" d tarde ... De cima, da balaus- na fórma da Lei, etc: GrandmagneUlissêia, esposa
compreender. A <Adoração esusa o, reis em gran e

F btid d bi d' trada, descortinava-se toda I az sa er aos que o do sr. Renato Ulissêía; o
dos Pastores >, de MUI ilo, quan I a e su Iam e 1 u-

Ih d da cidade numa visão sedu" presente edital de citação sr, Pedro Porto,' a senhorita
I'lIÔS admiração incontida em cs a esca a

_ por on e
dl'" N so Senho '

�l tora. Roma faiscava, á meia com o praso e trinta dias Judite Baião,' filha do sr.
todos os .labios. O «Marti- o� ,r, apos a . age- AI SPd' $I ío rí h d luz do dia, que dos montes virem ou de e noticia tive, João Baião', Avani dos San-

.

r. resi ente, perdôe-me. Cr 55,00; uma botina custa
rio de São Alexandre> obra açao e esprn os, to o en- N f S

.'

de P. Loverini é de c'ortar sanguentado, subiu para ir os últimos clarões do sol rem, que neste Juizo e pelo tos, filho do sr. jovito B. ão ui a ão Januario. Cr$70,00.'
,

I Preteri d P derivavam em flexas de luz, Cartorio dos Feitos da Fa- dos Santos.j Li, porém, o seu <ernpol- 'Esperavamos que Vossa
o coração em dois pedaços, p,erante, o retorto e, on-

d
,- d C" E

P 1 T . caindo sobre a 'igreja de zen a corre o processo de AMANHA, a sra. d, Be- gante» iscurso. onfesso xcelencia nos falasse que
de tão maravilhoso que é. CI,O I at.os, anta e que 1 d G

'

d h São Pedro, coroando-a do arro amento os bens-" que lisaría Outra, esposa do sr. que o mesmo causou-me pro- o sr. eneral Eurico Gaspar
O <Parnaso» e a <Escola am a OJ€ se conservam as

f' f I"'" f d d
-

C' Oh d S douro do céu. Que vista! Icar.am por a ecimento de, Gasparino Dutra, adminis- un a ecepçao. omo tra- utra, muito digno Minis-
de Atenas> de Rafael são mane as o angue o , b Ih d, 'M

'

d H d d Que tintas sobre zimbórios, Levino de Souza Flores, fa- trador das rendas estaduais a a or deste grande Bra- tro da Guerra, õ candidato
de 'um vigoroso poder de artir a umani ra e, 1 d 1 I V E

N d d cupolas, torreões e palacíos eci o no ugar Arroio, de em São Francisco', o sr. An- si que . xa. <apenas> go- oficial que inspira confiança
expressão surpreendente. _esta. esca a,,' os guar as

d d M-

d distantes !. .. Ao longe, as istrito e irim, desta co- tonio Diomarío da Rosa', o verna no <curto espaço de ao governo de V. Exa .• irá
De impressão em impres- na,o elxam. as pessoas su-

E d 15 '
.

b ,. colinas ondulavam cheias marca. ,resi indo em menino Everardo, filho do anos,", esperava que nes- as urnas com o firme' pro-
sa-o chezamos a' famosa Ca- ,Irem oe pe e somente, de .� ,

� Ih M de sombras. E no céu, o rua e numero ignorados, sr. Antonio Pedro de Sousa, te magno pia dç,dicado ao pósíto de não continuar
pela Síxtina, onde se rea- 10e os, esmo quarquer d id d d P b Ih '

lizam as ele' ições dos Pa-pas pessoa perante aquela esca- ouro pai ido da luz" esba- a �l a e e orto Alegr,e, escrivão de Pescari%13'rav� trar a o, e, portanto, as cem as Coordenações e Co-

d d h d d tendo-se em despedida. O Capital do Estr.do do RIO DIA 15. a sra,:f.PHonoCl- classes médias e pobres, missões Executivas, Síndi-
desdes 1870. Nada de luxos, a, venc o-a, mane � a o G d d S h .I;::: \' E 1

d C-quadro enche 65 olhos e ran, e o, u, a erdeir,a na Visalí GouvdF, o sr, J 0- . xa. nos exp icasse o catos que nada fazem, por-
tudo simples. A Capela, sangue e nsto, nao ousa M O I d FI I d d'd

b Prende o coração! ,afia eO,m, a ores, so - sé Mendonça', à sr. Jaci por que o custo a Vi a que não o podem mesmo

propriamente, e' de poucas
nem por som ra m,anter-se b I d 37 I d d I f

'

. O,Padre Marcos chama terra, rasr el�a, e anos Cabral; Jeci, filha do sr. e eva, o e ta maneira qlle azer, e diversos monopo-
dimensõe§. e sua riqueza con-

em pe, quanto mais tocar
nossa atenção para a Fonte de Idade, fica a mesma Gercino Pereira, nós iá não podemos maj� lias que por aí campeiam e

siste no valor das pI'nturas com, o .sapato aquela Santa h d
.

1 d
A

R 1 d J 1 Moisés, ali a dois passos...
er e.lra pe o presente e i- DIA 16,' o sr. Nelson comer a nossa carne seca que estão nos asfixiando It:n-

que lhe or'nam as p�_redes e, Iqula e erusa em, que I d d d f"- f' h J'
-

E V é'

f ddEntre arvores, que se der- ta cita a para, entro o Teixeira', a sra. d. 1\.Tadir com ellao e ann .a, a nao tamente. OS'SB éxcelen�
,

seculares: Ao fundo veA-se, 01 man a a transporta, r d'
,�

d
.

b b o' "'o

R I I ramavam em úmidos flo- praso. �,sre, ou apos cin- Fonseca Pereira, esposa do po emos mais e er o nos' cia não nos disse isso.
Cobrin'do 'toda a parede, o par� ome pe a. mperatnz (5) d d 'f' 1 I VS H1, rões mouriscados de rês- co Ias a contar a ter- sr. Alexandre Pereira do 50 ca e 'com eite matina. assa Excelencia disse
célebre quadro do «Juizo anta

.

e ena.
,

'

I
. -

d f
'

J'
-

d 1O d 1 teas de sol, a estatua da ml,l1açao o mesmo, azer-'Se Rio de Janeiro; o sr. Hei- a nao po emos comprar que não admite vio encias
Final" de Miguel Angelo.

umae��:�e f�rvo��� o�:���� filha de Faraó, a mão es- representar no feito, falan· tor Sousa, de Tubarão; o uma chinelinha pa�a nossos e aqueles que procurassem
A estatua de bronze de le ambiente sag' ado e de querda no p.eito, a direita?O sobr� as decla_rações. �o sr. Alberto Mota. filhos irem á escola. Espe- anarquia seriam punidos.
S. Pedro tem os pés rui- penitencia, retiramo-nos pa- apontando a criança, que mventaflanté, e bem assIm DIA 18, o sr. Nazareno ravamos que V. Exa, nos Aqui nós o aplaudimos fre­

dos dos beijos que ha se- ra visitar mais novidades dentro ,do cesto brinca com para os demais termos' do Santos; a sra. d. Luci Tei- explicasse porque de 1935 a neticamente, sr. Presidente;
culos vem recebendo de Roma. os !irias da corrente. A arrolamento e partilha, sob xeira Santos, de Vitoria. 1945 o arroz passou de porque o trabalhador bras i-

expressão de espánto que pen�,de.Jevelia e, as demais DIA 19, o sr, Cerar Li- Cr$I,20 a Cr$4,50; o feiião leiro não quer anarquias,
De",ois de 'uma visita de- Outras grandes basilicas enche o semblante da io- commaçoes de leI. E" para berato, a sra. d. Joana Ca- de Cr$0,60 a Cr$ 2,50; a·1 nem disturbl:::s, Nós quere-

morada e minuciosa, deixa- e a Fonte de Moisés vem filha do rei do oriente que chegue ao conheclI?en, panema; �tavio, filho do farinha de Cr$O,80a Cr$1,50; mos exatamente o que V.
mos o salão imenso do Va- é de uma beleza cativante. to de todos a quem mte- sr. José Reinaldo Cardoso. o açucar de Cr$0,70 a .... Exa. está prometendo, des-
ticano e Capela Sixtina, di- Acompanhados peloP;;ldre \POí objeto de longos ins- ressar P�SS?, mando� p�s- Cr$I,80; o, pão de Cr$1,20 de o bendir:o dia em que

rigindo-nos á Basilica de Mar,,;os, fomos vlslt;.a�, as tantes de contemplação, To- s�r est� ..e�ltal de cltaçao, CASAMENTOS � Cr$2,60; a carne sêca de foram quebrados os grilhões
São Pedro, que se er- outras, tres gran�es baslllcas dos queriam embriagar-se, q.Je sera afixado, no loc�l �o Cr$I,20 a Cr$9,00; a carne que nos amordaçavam !:la
gue maiestosa ao lado do da Cidade Eterna. Anda- ao pôr do sol, com o vinho costume e_e�tra!das copias

I
Na residencia do sr, Lou- verde ':ie Cr$l,50 a Cr$6,OO; iongos 8 anos, - elei'ções li­

Vaticano. O elogia da Basi- mOs um pouco e subimos' a capitoso daquela fonte de para se,rem luntas aos autos renço Zukosky, construtor a batata de Cr$0,80 a vres e honestas para que
lica maior do mundo não Rua Quatro Fontes e mais' tanta inspjração.

.

res��c�lvos .e, remetIdas ao de obras, realizou·se, no dia Cr$3,50; o, café de Cr$2,70 possamos eleger aquele que

sI! resume em meia duzia de um pouco estamos diante «DIana OfiCial do Estado> 3 o enlace matrimonial de a Cr$5,00"; a banha de venha de encontro ás nos-

palavras. E' precisó traba- da imensa basilica de SÇm- (Continúa no Próximo número) e ao jOl'nal <Correio do s�a dileta filha senhorita Cr$2,50 a Cr$8,90; o sabão sas aspirações. E atualmen..

'lho de folego para descre- ta Maria Maior. Tud) re- Sul» afim de sere'm devida- Léa, com o sr. Waldir Cor-) de Çr$1,20 a Cr$5,60; o car- te apenas um homem, que
ver-lhe todos os primores. luzindo a 'ouro. Ouro mui-

I
mente publicadas, neste por rêa, funcionario da Compa- vão de Cr$lO,OO a Cr$35 ;00; ainda não tem. programa é

Logo ao entrar, sob as arc�- to bem e!l1pregado no

tema,
tres vezes e naquele por nhia Carbonifera Próspera, a alface de Cr$O,50 a bem verdade, mas que espé-

das do átrio, fomos 'adverti- pIo de Nossa Senhora, que .",JL uma vez, Dado e passado e filho do sr. Souvenir da Cr$4,50; a b a n a n a de ra somente o decréto da

dos pelo guarda, de que de- é a mãe de toda a cristan- \ nesta cidade de Laguna, sé- Rosa Corrêa e exma. espo- Cr$0,60 a Cr$2,40. I nova lei elf.itcral' para fazei ...

viamos deixar á porta as dade. Mármores de, cores Dr. VaDio de Oliveira de da comarca de igual no- sa, d. Ermelinda Lapali 0, se já não está feito, para

máquinas' de retratos. Da riquissimas. Tud<;r suntoso me, aos d.ezeseis dias d? Corrêa. Foram padrinhos Esperavamos que Vossa vir a nós e nos dizer que

porta, os. olhos da turma em contraste com a guerr.a. MÉDICO mes de abnl do ano de mIl do noivo, no ato religioso, Excelencia nos explicasse pretendé nos dar um futuro

pr'.!garam-se no altar sobre Tudo gmnde ! Visitamos i:j. novecentos e quarenta e o dr. Paulo Carneiro e se- porque já não poalemos mais melhor para nós mesmQs e
CONSULTORIO: 'E M I A

'

f' ho tumulo. de São Pedro. capela cio' presépiO e .que cmco. u, anoe me(lco nhora; no civir, o sr. Max vestir os nossos atos do- para nossos filhos; esse o·

Ali somente o Santo Padre sómente no Natal é
'

fran- RUA LEOPOLDO 314 Barros, escrivão vitalício do F-ister e senhora. Serviram mingueiros para irmos ao mem, nós, os trabalhadores
costuma celebrar missa nas queada ao publico, cele- Crime e Feitos da Fazenda, de testl::munhas da noiva o arraial mais proximo canta- do Brasil, sabemos que' é o

grandes solenidades. No pa- brando Mi�sa o Santo 'Pa- TELEFONE, .3 8 _ 7 7 22 que este datilografei (aSei- sr. J ocondo 'Tasso e senhora rolar alégres e felizes as nos- Brigadei;o,. Eduardo Gomes.

vimento, em placas bem vi- dre. Todos estavam bàquia-
. nado) José P. M, de Al- no católico; o sr, Germano sas �anções regionais. Hoje, A verdade, o sr. Presiden-

siveis, as medidas das -igre- bertos diante do esmalte meida - Juiz de Direito, Doner e esposa no civil. sr, Presidente. já não temos te, é que a vida c'omo está
ANDARA l-RIO DE JANEIRO S bjas maiores do mundo, por cintilan�e dos mosaicos do u stituto. Os nubentes, após as' ceri- mais trajes p,ara os dias de não póde continuar. Nós

onde se depreende quenenhu- pavimento, das belezas das
-

Confere com o origin.al. manias, seguiram em via- domingo. Uma calça listada es'tamos mal .nutridos e mal
-ma delas se compara em ta- múltiplas colunas de már- L.aguna, 16 de abril de gem de nupcias para Lauro de zuarte ou cáqUI ordiná- vestidos. Nós estamos ca�

.

';
manha com a Igreia de S. more, do teta em ouro, do 1945. Muller. rio custa Cr$lOO,OO; uma minhando para uma situa=

Pedro. Mede 150 metros de altar cinzelado com esmera- Manoel Americo Barros. camisa branca decente custa ção de desespêro.
comprimento por 55 delargu- da riqueza. A chefia do parti- Escrivão vitalicio. FALECIMENTOS
ra. A cúpola é um primor. Só �esta Basilica passamos I do oficial Certidão

ela encheria um livro de COI- a de 'ISão João de Latrão. Certifico que o edital des-

,
sas preciosas, .. As letras, que Outra maravilha. Esta é Sabe-se que está asseguQ ta cópia foi afixado, nesta

medem muito mais de me- cognominada a mãe e a rada ao sr. Getulio Vargas data, á porta dos audito­

tro: - <Tu és Petrus, primeira de todas as igrejas a presiJe!1cia de honra do rios deste Juizo; e dou fé.

etc.>� - são vistas do pavi- da {,.,idade e do mundo in� Partido Social Dem.ocráti- Laguna, 16 de abril de

menta do tamanho de um

I
teirr'· A sua suntuosi9ade ..co, a cadeia' de máquina� 1945,

\

palmo, A estatua de bron- rivaliza perfeitamente com eleitorais, montadas pelos Manoel Americo ..Barros
ze de São Pedro" ali está á a de Santá Maria Maior. interventores. A distinção Escrivão vita:icio

direita, o pé ruidQ dos bei, I Eâ uma coisa interessante foi aprovada pelo candidato

ios que há tantos séculos e indescritivel, tal o poder oficial. estando, destarte, oe==;;;''';J' 'El1E';s;;;;;===mmn:;'i====::=====mili.�J[I======m·n81·'I=====:l====aIEJI-J!olG
lhe roçam a frieza brônzea. maravilhDso do seu conjun- assentada com todos os sa�'

Nosso grupo, que tinha- á to. As esta tuas dos' doze cramentos. Depois que dei­
frente como guia, um pa- apostolas, ,encravadas em xar o Catete certamente

dFe brasileiro que está em mchos de inatmore, o pavi- s: excia. assumirá, a presi­
Roma e se chama Pe. Mar-'menta luzido, d altar, :, o dencia efetiva, militante,
,cos de Almeida, começou a ouro d\\ teto, a

,

majestade afim de cumprir a promes-
ro�aria �elo, lado direito: dos ar�)s, tudo Im�ress,iona sa feita laos trabalhadores n�
apos o primeiro lance de vlvame te. Nessa Igrela, o campo do Vasco de contl-

olhos por todo 9 templo. guia

r�!,.\'�iU
com a precisã,o nua� interess.ad� na sua sor-

Passamos logo pelo tumu- de umal ItrQla tudo que dl- te ;;lInda que pClvado da fa-
lo de Maria Cristina, Rai- zem os Guias de Roma». culdade de assinar decretos­

I
• nha da Suécia, convertida Nesta

.

urà, ele ordenou leis... Assim, antes do seu

ao Cristianismo. J ustarrien- que to \ssemos o-caminho aparecimento oficial, o par-
,

te ,aquela hora centenas de da Basil\ ca de São Paulo, tido dos interventores i á
militares de outr'as nações extra-hlu�. os, O sO'I já des'- tem estabelecida a sua che�
movimentavam-se á palavra cambaya,\ I afundando-se pót fia de honra, mas que, em

p� seu {iuia, s�m q�e. tal detra� go" montes, quando verdade é de fato,

De

pela sua comprovada eficácia é
muito receitada. Deve ser usada

I com confiança

Magros. Crianças raquíticas re-

,"ILIif)�J
DE PESSOAS TEM USADO COM BOM,

RESULTADO O POPULAR
DEPURATIVO

ELIXIR
A Sífilis ataca lodo o org3D1smo
o Fígado, o Baço, o Coração, o

Estomago, os Pulmões, a Pele. =.Produz Dores nos Ossos, Reur-a-
,

Fismo, Cegueira, Queda do Cabe-'
lo, Anemia, e Abortos. Consulte o

médico e tome o popular
depurativo

�Of�Si�O�o !rg�iSm�Ag�ad!
�

vel como um licor. Aprovado co­

mo auxiliar no tratamento da SI­
FILIS e REUMAT'(SMO da mes­

ma origem, pelo D. N. S, p.
------------�---y

914

Fi'lha! SA"N GUE N OL
CONTEM

OITO ELEMENTOS TnN I COS :

ARSENIATO, VANADATÓ,
FOSfORO, CALCIO ETC.

TONICO DO CÉREBRO
TONICO DOS MOSCUlOS

FLUXO ..SEDATINA tados, Anêmicos. Mães que criam

ceberão a tonificação geral do

organismo com o

FLUXO-SEDATlNA SANG'UENOL
..I

ANIVERSARIOS' • r•• III1 •• III,II••• IIIll.AII IIIJII IIIIU' li lIJilllI li II li li 1I1\!11111l1'111f. li a 11111 1II11111i1J

Fazem anos Res Non Verba •••

Para o CORREIO DO SUL

Por Antonio Ribeiro dos Santos Filho

Melo

sr, Delagiustina e tributou­
lhe muitas homenagens de

s�mpatia e estima, quando
da sua partida ,daquela ci­
dade.

anos naquela cidade, era

José BaIsini muito benquisto e deixa
,

viúva d. Leopoldina Balsi-

Fa,leceu. antes de ontem I ni e qUatro filhas casadas,

repentinamente, no Tuba� E,ra irmão dos ses. Tarqui­
rão, o sr, José Balsini, em- mo, Conr��o, Guilherme: e

preiteiro de obras. O ex-
,Dmo Balslnl. Ao sepulta­

'tinto, que residiu muitos menta compareceram mUitas

pessoas

Osvaldo /lA

\..eorra

CJube BJondín
Trogilío

Em substituição ao SI'.

Gotlieb Boas, assumiu a ge­
rencia do Banco Industria
e Comercio, nesta cidade, o

sr. Osvaldo Corrêa, que
exercia as funções de Con­
tador no mesmo estabeleci­
mento, em Florianopolis.Re�ittJJ AJi�e Ribeiro

Encontra-se' nesta :::idade
o sr. Trogiiio Melo, maior
reformado da Força Publica
do Estado,

De ordem do Senhor Presidente aviso aos srs. l?em()çãv
assoC'iados que este esperado acontccimentó ertistico em Foi transferido do grupo
Laguna, terá lugar sábado, aos 19 dias> do mês em curso. escolar «Costa Carneiro>, de

,Ficam, assim, 'convidados os que separaram mesas Orleans, para o <Paulo Zi­
para a escolha das mesas no esquema em poder do en- merman>, de Rio do Sul, o

carregado a partir de 2a. feira, 14 do corrente, ás 20 sr. L�andro Delagiustina .. ..............-----

horas. que yinha exercendo ha dois
SECRETARIA DO CLUBE BLONDIN, aos 10 de anos o cargo de diretor na� PIAN·U Vende-se um

maio de 1945. quele educandario. O povo ' em boas t con-

NE�tGl,.lSSOR. VIEGAS MOURA orleanense sentiu grande pe� dições. Tratar .nesta cidade
Seeret�rio s§f 1;000 Q a.(ª§tíiullento dQ, Ç9rn d. Florip� çªrv�U,!Çl

'"

Leiam sempre

CORREIO DO SUL
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CORREIO DO SUL, 13 de maio de 1945

DEIMBITUBA

��I-��c:����r���Oue se quebrem as nossas algemas!
Republica, louvan_do o go-' Viajante .

.' .' .... .

;:�����o�r�e�����o: ��IT�:: Chegou a Imbituba, via- Oprimeiro p'refeito após a libertaçãoe oportuno _assmalar que a jande para Laguna, Tuba-
.

política de eletrificação fer- rão, Lauro Muller e Cres­roviáría nãc se limita á ciuma, o sr. Anthero Cor­
Central. Outras estradas de rêa, chefe da produção da
ferro do país, como.a Soro- Sulacap, nos estados de San­
cabana em São Paulo, e a

ta Catarina e Paraná. Acom­
que em Santa Catarina ser- panhou-o nessa viagem, o
ve á zona produtora de car-

seu auxiliar diréto no'sul
vão, estão tendo as suas ·li- do Estado.
nhas eletrificadas >.

Ora, mentir tão aberta­
mente é quasi não ser bra­
sileiro, pois tanto em Santa
Catarina, como nos demais
Estados nacionais, é sobeia­
mente sabído que aqui não
existe eletrificação férrea. A
estrada de ferro Dona 'Fe­
resa Cristina sempre foi ali­
mentada por leriha e agora
carvão. Por que esse exces­

so de propaganda do gover­
no getuhsta ? Não discor­
damos que o sr. Getulio
Vargas foi um grande adrni-�
nistrador e realizou, no cena- Casamento
rio brasileiro, obras de gran­
de vulto, engrandecendo o

nosso país.
Que se tornem conheci­

das de todos os brasileiros
. as grandes obras do gover­
no; que o povo tome conhe­
cimento de seu patriotismo
e do seu amor á causa na­

cíonal, está certo. Certissi-

��s����0;0�:�6r:�g��:c��� Imbituba comem.orou, ruíd.·O ....
que' aqui, em Santa Catari-
na, a Teresa Cristina é eletri"I samente, O dl-a da VI- t�O'ri-a'ficada, isso é bajular de
mais. E' mentir acintosa-
mente sem o menor escrú­
pulo pare com os leitores. Logo que Imbituba teve gesto pela coletorlaEstadual rasamente aplaudido. Suas tando o dia grandioso para

conhecrrnento da rendição e Agencia do D . C. F. En- palavras comedidas, de uma toda e humanidade e em

total da Alemanha de Hitler .trandc em entendimento víbração e eloquencía como- particular para o povo bra­
e de sua camarilha arro- imediato com o dr. Ernani vedaras, eram interrompi- sileiro. Da Alemanha, onde

gante,. vibrou de entusias- Bitencourt Cotrim Filho, dr- das pelas palmas e vivas da a morte e' o terror saíam a

mo cívico. ü sr. coletor fe- retor gerentê da Cia. Docas rnultidãe ·incalculavel. Exal- cada minuto pará escravizar

deral providenciou o fecha- e com o sr. major Alcides tau o patriotismo dos sol- nações pacificas e. cidades
Munhoz, comandante do dados aliados, dos nossos indefesas,' da Alemanha dementa de sua repartição,

sendo acompanhado nesse
12 G. M. A. C, ficou com- irmãos em armas e do povo Hitler somente escombros e

bínada a manifestação po- brasileiro que, na retaguar- covas abertas restavam nes­

pular e militar para as 13 da, consagrou todos os seus 'se dia de rendição. Exáltan­
horas, na praça Henrique esforços em prol da causa do o poder da uníficaçao
Lage. Numa solídanedade da liberdade do mundo. com o exemplo das nações
espontanea, todo o comér- Falou sobre a liberdade e aliadas, o orador mereceu
cio fechou suas portas, as- fraternidade dos p o vos. entusiasticss palmas. .

teando nas fachadas o pa- Exaltou o nome de Caxias,
vilhão nacional. O grupo e.s- pois na mesma data em que
colar Henrique Lage iá se o Brasil comemorava seu Ia­
encontrava desfilando nas lecimento, vibrava de' erno­
ruas, quando foi avisado da Çã9 e patriotismo comemo­
reunião das I3 horas. rando a paz européia, a

O povo já vibrava ar- grande causa da Liberdade
dorosarnente, dando vivas ao e do Direito, pela qual o

Brasil e ás nações aliadas. velho soldado l'..!tou em to­
da sua carreira de militar

Na praça Henrique Lage devotado. Exaltou o gesto
do governo, mandar.do ao

Repleta de povo, a praça, carr:po aberto da ).uta uni­
ás 12 horas e 30 minutos; versai o exércicio, a mari­
dava uma demonstração ca- nha e a aviação nacionais,
bal de patriotismo. Os ope- para ainda mais glorifi­
carias das oficinas da eia. ,"ar-se.

Docas chegaram todos em As palavras do orador
formatura, empunhando car- eram interrompidas... pelas
t9zes �ontra o nazismo, tra-! palmas e vivas da grande
zen�o na frente um retrato' massa popular.
dQ sr. Getulio Vargas. 1"'0- \0 maior Alcides Munhoz,

Parece-nos que a revolu-........•••..•••••••..··········... ram recebidos sob a� mais como tribuno, é admiravel
ção de�1930, no sul do .Es-I estrepidósas palmas.

.

e arrebatador.

t&do� f?i apenas feita' r ara Atendidos os opera. Um caminhão da firma
supnmlr a hberdade que Costa Ma8'hado apresentou- Fotografando
desfrutavamos, como muni- •

d I b·· b
se todo embandeirado

.

com

cipio autô�omo. Essa_ fáti-" rios e m Itu a cartazes contra os nazistas,
d.ca revo[uçao amda nao tl-. quintas-colunas, e de vivas
nha triunfado pelas armas ás nações aliadas. Rufando
e pelos conchavos_politicos, Conforme publicamos em séus tambores, o 12 GMAC
e iá o sr. Ernesto Lacombe, nosso numero anterior, a chegou garbosamente, unin­
be, governador revoluciona- gréve dos operarias da Cia. do-se ao povo numa comu­

na no sul do Estado, d(;'- Docas de Imbituba teve I nhão sacrossanta de vibra­
cpetava a e·xtinção de um resultado satisfatorio. Não ção patriotica.
direito que no� assistia; o erramos quando aconselha- O grupo escolar Henrique
dtreito 'de sermos livres! mos os lJperarios a confia- Lage, tambem ao chegar foi
Esse áto brLltal e incoe- rem no 5eu chefe e amigo alvo di: vivas e entusiasti­
rente, vinte dias após, le- dr. Ernani Cotrim Filho. cas demonstrações de afeto.
vou o c: jamegão. do sr. Assis Mais d0 que ninguem, esse Ao centro da praça, o sr.

Brasil, �ntão interventor, jovem brasileiro tem inte- major Alcides Munhoz,
sob os aplausos de bai ula- resse que todos, na Imbitu" acompanhado de seus ofi­
dores e delatores... ba, vivam !lem resentimen- ciais, e dos drs. Ernani Co-

.
Pobre e infeliz Imbituba ! tos e sem queIxas. trim Filho. Jorge Lage, cole­

tor federal Manoel Florentino
•••••• II••••••••••••••••••••.•••••••• �••••••• , Machado e outras persona­

lidades. içotJ a bandeira na­

cional, ao rufo dos tambores
e aos acordes do hino na­

cional. As palmas rebo�vam

*
Chegou a Imbituba o

sargento João Veran, trans­

ferido do 14 B. C. para o

12 G. M. A. c.. sediado
nesta vila. O sargento Ve­
ram/ que é casado com a

exma. sra, d. Vanda Veran,
dileta filha do sr. Dario
Cabral SIlva, goza -aquí de
muitas amizades, razão por
que a sua c h e g a d a

causou geral contentamen­
to.

Realizar-se-á no dia 22
do corrente o enlace matri­
monial do sr, Joaquim Lau­
delino Sena, funcionario da
Cia. Docas de Imbítuba,
com a

.

gentil senhorinha
Hilda Cardoso, resfdente no

Capivarí.

>" "<
Aniversario

Está aniversariando hoje
o er. Leandro Ferreira, fun­
cionaria da Cia. Docas de
1mbituba.

V,aliósos auxi.lios
A Cia, Docas de Imbitu-ã==========

ba auxiliará o Clube Re­
creativo Operaria a saldar At'e"suas dividas, superiores a

cinco
. mil cruzeiros. Mais

uma vez o seu diretor vem Finalmente podemos dizer,
patentear o interesse que sem receio, que está terrni­

sempre dispensou a ímbítu- .nada ,defenitivamente "a
ba é sua gente, Tambem o guerra fratricida na eurapa.
sr, Savio da Cruz Sêco, resi- A Alemanha de Hitler fOI
deme na Capital Federal, esmagada pelo colosso alia-

. prontificou-se a auxiliar a do. O. Brasil, que tomou

diretoria do ç. R. O. a de- parte ativa em t<:ldas as

sembaraçar-se de tão pesa- frentes, orgulha-se de seus

da responsabilidade. Mesmo filhos, que combateram he­
de longe, os que aquí vlve- roicamente, dando cabal de­
ram estão! alerta, demons- sempenho ás sues atribuiçõ.es
�rando o seu amor e vene· de lutar e trabalhar por
ração a este pedaço de sólo um princípio de 'ordem de-
brasileiro. mocratica e humana.

que enfim

Como Imbituba.pensa

, .

o MUNICIPIO

Um excelente deputado �ederal Santa Catarindpor
Quem suprimiu o mu icipio de riósas. Cerno particula no cená- regional de 1930, trouxe-nos do­

Imbituba foi o sr. Lacombe rio político e construtivo do go- lorosas algemas de ferro ínean­
quando, pela revolução de 19,0, vêrno do sr. Nerêu Ramos," será decente. Temos, como todas as
se proclamou governador do sul um exemplo magnifico e edifican- as demais localidades brasileiras,
do Estado. A 'quele tempo, re· te aos olhos dos que parecem du- idoneidade moral e material para
aimente, todo o sul-catarínense vidar da sua capacidade. dirigirmos a nOSSa existência e o
estava lacombizado. Lacombe A população de Imbituba, so- nosso destino entregue ao traba­
baixou o decreto n° 1, extinguin- lidaria com os interesses nacionais, lho fecundo, sem interferência de
do o nosso municipio. E esse deseja ardentemente sua reinte- quem quer que seia,
decreto ficou de pé até h;je. gração municipal ao Estado, para Ninguem ignora a humilhação
Não muiro além está agora, viver sua própria vida. zelando que temos sofrido. Além de le­

porém, o dia em que Irnbituba pelos seus própriçs interesses. varem toda a contribuição de
se tornará, come dantes, um mu- Não podemos assistir a críação'de Irnbituba, sem atende-la com °

nicipio próspero, feliz, entregue novos' territórios no Brasil, sem mais insignificante serviço públi­
brasileiramente á instrução de seus lastimar o nosso cativeiro de co municipal, ainda debocham,
filhos, ao amparo de sua \velhice quinze anos, a nossa desdita ime- desprezam, escarnecem de Imbi­
e ao . trabalho profícuo para recida tuba e seus I habítantes, que 56

SR. ERNANI B. COTRIM FILHO atender suas necessidades impe- O decreto n° 1 do governador são lembrados para os impostos.
"... ... .. .. .. te: .. .. .. .. - ... .. .. .. ... • Imbituba quer desmem- Santa Catariná, Imbituba

Corre,"o de' ImLJ"t..•Ln l�r��s�iC�;iOL����bs.�ar: d��� ��:reO!�Si�! i�d��ilà�����
III """",.. tacado que ja tOI. O seu dade do dr. Nereu Ramos,

.
. primeiro prefeito, Alvaro paladino inegável das justasFATOS E NOTICIAS - IMBITUBA, 13 de maio de 1945 - COMENTAR lOS LEVES Catão, iá não existe. Não aspirações de sua terra, que

��J;;:l6J;;:l��� existe, tambem, o grande compreenderá os anseios

ASSINATURAS REDAÇAO E RESPONSABILIDADE: Henrique Lage. Mas Irn- dos imbitubenses, criando..

.

Carmerio Santana Guimarães SERViÇOS DE I bituba existe, é eterna. Exis- lhes, quanto antes, ° muni..
E ANUNC I OS _ (Completa aufononria politica) REPORTAGEM tem, tambern, os brios, a cipio.

dignidade, à amor dos írn- Ainda agora o professor
bítúbenses a este adorado Ernani Cotrim, lente cate­

rincão, tão vilmente tratado drático da Escola Nacional
como' se fosse apenas um de Engenharia, veio espe­
escravo para produzir. cialmente do Rio para as­

Irnbituba, nesta hora tra- sistir, em Florianopolis, a

gica que passa, exige, o seu grande Convenção do Par ..

lugar ao sol brasileiro. Ao tido Social Democratico. E'
sol democrata e constitucio- ele um dos herdeiros do
na!. Não é passivei que inolvidavel Henrique Lage
perdure uma politica de hu- e um dos diretores da OrA
milhação para n6s, criada ganização que tem' o nome

outróra para combater Hen- do glorioso extinto. E.' um
rique Lsge, Alvaro Catão. e homem de cultura e de for­
outros benfeitores desta ter- tuna, que muito poderá fa­
ra. zer pelo nosso Es,t�o e pe..

O povo de Imbituba, nu- 10: Brasil. O professor Er­
ma demonstração de civis- nani Cotrim seria um óti­
mo e de brasilidade, está no mo deputado federal, eleito
firme propóslto

'

de eleger pelo Partido Social Demo..
seu chefe e amigo dr. Ema- cratico de Santa Catarina.
ni Cotrim Filho para o car- Já o sr. Pedro Brando, su­

go de prefeito, logo que se perintendente da Organiza­
erre o municipio. Com sua ção Henrique Lage, é o. te­

competência e. seu amor soureiro, no Rio, da Comia­
a esta terra, onde lhe nas- são Central, . ou melhor.
ceram os filhos, realizará o dessa grande Organízaç so.

dr. Cotrim todas as aspira- politica de âmbito naciorial,
A seguir o desfile rumou ções de seu povo. O co- que é o Partido Social De�

para o quartel do 12 G,M nhecirnento das necessida- rnocratico. .

A. C, onde foi içado o Pa- es de Imbituba e a 'sua Chegou, pois, a vez de
vilhão Nacional pelo major inegavel capacidade adrru- sermos tratados com a de­
Alcides Munhoz, havendo nístrativa, será o escudo do ferêncla que merecemos.

então uma salva de tiros seu govern<;J sadio e forte. Corri o professor. Ernani
por q'Oatro canhões de Apoiado pelo povo realizará Cotrim na .Camara Federal,
105 m. m, aqui, sem cartazes bombas- Santa Catarina terá, no

Após essa cerimonia, o ticos, os sonhos do saudoso Parlamento, um legitimo ce­

grupo escolar e os opera- Henrique Lage. Como go- presentante e defensor das
rios voltaram á praça, onde vernante de Imbituba, esse suas aspirações de progre!so
da janela do Imbituba Atle- moço digno e competente e gravdeza.
ticO Clube, o dr. José Mar- leva· la-á pela estrada larga Com o dr. Cotrim Filho
tins f�z empolgaAte oração, do progresso. na prefeitura do novo mu-

exaltando aquela manifesta- nicipio de Irribituba,' tere-
ção, o sacrificio do povo em Hão de ver como, dentro mos um devotado propulsor
prol da liberdade do mundo, em l)Ouco, seremos admira- do engrandecimento desta
rendendo o orador sincera dos e referenciados pelos terra eS:::.luecida e boa. I

-

e comovida homenagem aos home�3 de sentimentos pu- E creia o sr. Nereu Ra­
que tombaram sob as baio�

I
ramente patr)óticos.

\ mo�
que são esses .os nossos

netas nazistas. Aplaudido Imbltuba com o dr. Co- maiS ardentes deselos.
sempre pela multidão, o dr. trim Filho, In:tbituba com Carmerio S. Guimarães
Martins deu vivas á Liber- .,.

dade, ao Brasil e a todos Lage» seguiu para disper- exaltando Q nome gloiioso.
que naquele momento sa- do Brasil.
crossanto comungavam com sar, tendo antes a s"a dire- .

a Paz Universal. tora. ,srta. Nair 'H-!ber- E assim foi dissolvida II'
O grupo escolar «Henrique be.ck, feito uma alocução, manifestaçãs popu:ar.

Caixa Postal. 110 - Fone. 1277

Rumo ao Quartel .

O dr. Ernani B 'C0trim
Filho fotografou a paraela
pepuiar, bem como o major
Munhoz, quando discursava.
ao lado de seus devotados
eficiais. .. •••• 11•••••••••••••••••••••• 111•••1••• 11.11l1li•••••••••••••••••••••••••'1.

!

Desfilando

-I

Em seguida foi feito o

desfile pelas ruas de Imbi­
tuba. Sempre acomparrha­
do pelo povo em geral, ten­
do na frente.os operarias
da Ceramica Henrique L&­
ge

- em punhando bandeiri­
nhas brasileiras e cantand0
marchas patrioticas, todo Q

cortejo seguiu pela rua Ne­
reu Ram'Js, entrando na

rua Ernani Cotrim, onde
funciona a séde do Clube
Recreativo Operario.

.--------------------.

Acácio M o r e i r a I
ADVOGADO

COMUNICA A SEUS AMI­
GOS E CLIENTES, QUE
MUDOU SEU ESCRITÓRIO
PARA A RUA ARCIPRES-.

TE PAIVA N°. 5

Atende das 10 ás 12 "das 2 ás 5 ho.ras ,

ResldeÍlcia: La PorIa Hote)
APARTAMENTO 112

Quem achou na poltrona. do trem, lacro de 1"'.
classe, um pacote contendo os seguintes obje os:

1 vestido h>!'anco de seda., 1 bluza brao a de :.eda,
I par de sapato preto de camurçe, 1 pa-r de .uvas pleta,
1 p�r de me�as d� seda, ! chales de seda c Im franjas,
1 VIdro de blotonlco e algumas fotografias.

Por favor, qu"eira entregar. na f(�daçãG do «Correio
do Sub, que será bem gratificado.

na prl;lça.
Em frente ao C. R. O.

Fala o major Alcides
Munhoz .

I
Subindo nb muro defron-

Em seguida, o malor Ai.. te ao e1ube, o sr. Carmério
cides Munhoz _çomeça O seu Santana Guimarães falou
dis<;;ursQ de imprQviso, çalQ� �ro OQmç- do� oper�rios, exal::

Impressps SÓ no

CORREIO DO SUL F�RIANOPOLlS�
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Os'Si
•

c ores

de nãCJ participarem nos diretorioS
,

A política trabalhista 90 lhadores foram inexorável e há, nas mesmas, nomes poderão tomar posse en-

<Estado Novo» consistiu sistematicamente converti- < suspeitos ou contrarias ás. quanto não forem fichados
essencialmente em duas coi- dos em meras dependencias instituições>. Aprovadas que na Policia. por medida de.

do Ministerio do Trabalho, são as chapas pelo Ministe­
sob a mais rigorosa vigilan- I rio e pela' Policia, fere-se
cia da policia política. Na- o pleito, mas sob a super­
da diz melhor a este respei- visão de um assistente sin­
to do que o processo a se- dical e de -ínvestlgadores.
guir-se para uma eleição A data da votação deve
sindical, processo. que é o tambem ser submetida á
seguinte: Todas as chapas aprovação das autoridades
concorrentes aos pleitos de- ministeriais.

e' vem ser previamente en- Realizado o pleito, o re-
-

. • viadas ao Ministerio do sultado das eleições será
Trabalho. Este por sua vez igualmente envíadc ao Mi­
encaminha-as á Delegacia nisterio, para sér ou não
de Ordem Social e Politica, aprovado. Se for. aprova-
afim de alí se verificar se do, os diretores eleitos não

segurança. .

As assembléias gerais dos
sindicatos só se realizam
com autorização prévia do
Departamento Nacional do
Trabalho, e com a presen­
ça do assistente sindical.
E' claro que, em tais con­

dições, os sindicatos resu­

mem-se praticamente nas
diretorias oficiais, e não
raro, policiais que os re­

presentam. Verdadeiramen­
te, os sindicatos não expri­
mem a vontade e as aspi­
rações dos trabalhadores,
pois que estes em sua gran­
de, imensa. ma ioria, não

participam da vida sindical.
Como poderiam fazê-lo se

os sindicatos, na politica
da ditadura, não passam de
instrumentos servís, se os

sindicatos não são livres
para deliberar?
Um dos dramas politicas

mais intensos da ditadura
foi exat�mente o vivido pe­
la massa dos trabalhadores,
massa que lutou desespe­
radamente para não deixar
cair seus orgãos de classes
nas mãos de direterias sai­
das do gabinete do minis­
tro do Trabalho, sob a san­

ção da policia politica. E
esta massa que não se ren·

deu, que não se deixou su-
.

bornar, porque sabe que as'

leis sociais não são presen­
te de ninguem, mas con­

quistas do seu esforço e da
Sua solidariedade, saberá
repelir o trabalhismo poli­
cial, que agora a �:i'ta ex-

,,.-o .�'-"

piorar. :._ E' o que escreve
o <Diario de Noticia", do
Rio.

'

.

Recomendação' aos
\

P
-sas: em procurar convencer

romO O os a classe operaria de que as

. � leis sociais eram um presen­
te do ditador, e em contro-

01'; .·IIP.AS
lar policIalmente as ativída­

a ..v des dos sindicatos.
.

Os sindicatos de . traba-

RUA 13 DE MAIO,· 3
"FErie aaya ,e

. --- ............._ --- - --- --- --- --- --- � --- --- __......_..-.....Em resposta a umaper-l���� �

gunta .Ieíta pelo <Correio

A·
'"

t··do Sul» ao dr. Vinicius de' sSloe O· I.en e� (asslOliveira, promotor público I
do RIO do Sul, recebemos o

seguinte telegrama:
RIO DO SUL, .9. - Dr.

Diretor cCorreio do Sul',
Laguna. - Respondendo a

esse jornal, sôbre se assisti­
ria, em Florianopolis, a -or­

ganização do Partido Social
Democrático, informo que o

dr. Procurador Geral do
Estado, em recente circular.
recomenda aos promotores

.

públicos não participarem
diretorias partidos politicas,

.

dada a possibilidade' de te­

rem eles que exercer funções
nos Tribunais Eleitorais.
Cordiais saudações (as.) 7
V inicius de Olive ira, pro-
motor público».

Estão correndo, nos distritos, os telegramas
de solidariedade'oficial .

Em Araçátuba, São Braz I com multa, processo e ca- o - �� Ct - CP - .. .. .. ,. .. ,. -

_

- -

�!es�:��: ��!�:�::e:�se���� I ��:r,a iS��e�ã�ã�emqUi��p��= \ O TELEGRAFO NACIONAL NA LAGUNA FE.CHA ASSIM TAO CEDO�
delegados, juizes de Paz e tancia. E' até café pe,que-

. , , .

escrivães distritais, estão no, diante do que aconte- Quarta-feira, minutos an- estava fechada e que o che- crime, o qual assistiu as in-
correndo as listas de solida- ceria, se não estívessemos tes das 8 horas da noite, o fe havia ido ao cinema. formações do portador. Eram
riedade ao general Gaspar num regime como o nosso. sr. José Miranda

.

foi, a N L
. d'd' então pouco mais de 8 ho-

a aguna, CI a e im-

\ ras da noite.Dutra á presidencia da Re- Na Laguna, isto é, na ci- pedido desta folha, cassar portante, a estação telegra- A .it d t I f'bl L t I n estação 'f' d
.

f' b I' respei o o e egra opu ica. avradores, peque- dade, ainda não correram as um e egrama, a rca evia tear a erta, pe o
1 1

.

t I
-

tênos comerciantes e todos os listas, Por que, afinal, ta- telegrafica desta cidade. Em menos atê as 9 horas da oca mUI as rec arnaçoes e�
.

I' I
.

I' h d noite, chegado ao nosso conheci-prováveis e eitores e e eito- manha demora para um ato a I c egan o, encontrou a
menta. Temos até hoje si-ras estão sendo solicitados a tão simples? Pensam que repartição fechada. Subindo Quando ,0 sr. José Miran- lencíado, por entendermosassinar. Querem assinatu- haverá alguma recusa? E,- á casa de chefe da estação da retornou ao nosso escri- que os interessados, se qui­ras, muitas assinaturas! tão muito enganados. Haja não o encontrou. Entendeu- torio, com o telegrama, es- serem. devem dirigir·se ao

Tudo isso é democracia, ó papel, que assinaturas não se com a empregada, e essa tava presente o sr. ��noell Diretor dos Telégrafos, que é
gente! Se alguem ameaçar faltam.' lhe disse que a repartição Ameríco Barros, escrivao do a autoridade c0l!lpetente

Consoante noticiamos em

edições anteriores, verificou­
se, domingo último, no Ma­
galhães, a Pascôa dos Mili-

,
.

.

VaS�()a d()S Militaf"es pat ...()�inada pela exmaó sr-a. d. Tur-queza Tass()� pre­sidente d() Celltr() Municipal da Leaiãv I3ra�ileil"a de· 4ssistenc:ia
tares.

.

Em altar erguido guravam o Pavilhão _Nacio- I o e.stimaclo. .vigario
-:

padre-mcrrr=nGlrrr=nm�Eu 11''' '1::11' :Ji)I*","*"*"
num angulo da praça de nal �_ a Imagem de .Sao �e� \�ernal'dO F!hpI. que_pronun- Propaganda Ilí�:� Piauí só do candidato oficialesportes, em frente ao quar- bastião, padroeiro do Exêr- CIOU sugestivo sermao, lem-

U 0111 't
'

.0. I
'

.
. _

tel da referida entidade, fi- _

cito., Oficiou a cerirnonis brando que no Brasil a Cruz .
r.n I quert o po Icn ..�otlvado pel:- reallzaçao de

---.-------�_
ee a espada sempre estive- um comlCIO democratlco ,

-1IIIlI!Ii.1N"--",--- ram unidas nas grandes cru- O Brigadeiro Eduardo pulação. Ficaremos vos avi-zadas patrioticas. Inician- Gemes recebeu de }aicós, sande qualquer' ocorrencia edo a cerimonia eucarística, Piauí, o seguinte telegrama: estamos prontos a sofrerreceberam .a- "santa Comu- «Comunico-vos que va- pela democracia. Saudações,I

nhão I
o sr. maior Alci:!es mos. começar a sofrer aqui, Alberto Bessa Luz».

Munhoz, ilustre cornandan- pelo fato de defendermos a
te do 12° G.M.A.C. e o te- vossa candidatura. Eiemen- z:rr:=n....u..Y"'1r=n:s;OMes,.;.Il.."5r-2"5Ce5CiMr1'MCS=MMM"""1M=
nente Napoleão de Oliveira. tos situacionistas podem Ia­
Em seguida, foi ministrado zer comicios, porém os da
o sacramente aos .demais União Democrática Nacio­
soldados. Compartilharam nal são proibidos, pois foi

Edio Colmar Vieira ainda da Mesa Eucarística designado um oficial da po-
, as exmas senhoras Maior lieia estadoal pára abrir in-. 'Tanto gritâmos vitupérios A soa admirâyel companheí- e podia' desmascará- los, in- Alcides Munhoz' c Tenente quêriro pelo fato de ter­i6�las' ruas, a clamar pela ra de vida e ideal, grávida fringir-lhes a ferro e fogo o Barbedo, A rníssa. foi can- mos relizado um comicio

Anistia, que o sr. Getúlio mesmo fera assim judiada castigo - esqueceu, ou, se- tada pelas Irmãs da Dívína que mereceu o apoio deVargas ---.,., ultimamente um como qualquer desordeira não, tragou o fel, o veneno Providencia, auxiliadas pe- quasi a totalidade da po-: r:.:'':'.:!�2!������=::��:'!����pouco surdo, 0\1 fazendo No exílio amargo nasceu- do desejo mesquinho, íníí- las componentes do côro da
..

ouvidos de mercador, pois lhes �a filha Anita Leocá- mo, de erguer-se para medir Matriz.
sô atende ao povo quando o dia, brasileirinha cujos olhos diferenças pessoais egoísti- Após o oficio. religioso, IEMpovo berra - teve que ace- não sabem o fulgor dêste caso que teve o comparecimento
der, abrir mão. O mesmo nosso incompáravel céu. O sr. Getúlio Vargas por de g-rande número de pes-

li>

sucedeu com a declaração O. lider esquerdista, que isso mesmo há de estranhar soas, foram servidos áos mi-
de guerra. Obtivêrno-la por- ora se dirige aos iorrralístas a voz e atitude dêsse espíri-1litares café, .leite, . grande Uma célula comunista, hipotecando

\

in-·----------­
que a exigimos. A� eleições' em c o 1 e t i v i a entrevista, to-de escol, que êle mandara quantidade de salgados e condicional apoio e irrestrita solidaridade Ohonestas pela qual nos de- aplacando- lhes as perguntas cegamente prender e mal- doces. As mesas, Iartamen- a Prestes, aguarda as suas ordens! fechamento do "Jor.batemos e que constituem curiosas e indiscretas, no tratar. Comparado á sua te guarnecidas, estavam co�

I d Spor enquanto uma premes- entretanto nã� mostra ran..

\
estirpe ambiciosa, tirana, o locddas no amplo g�l�ã? do De Cresciurna, no dia 24 Tupí, do Rio, o se�uinte na e ão Paulo" ,

sa, também exemplificam a cores, nem laiVOS de vjn� agora I indultado deve pare- quartel. Para os ofiCiaiS e do mês findo, foi transmi- telegrama:
mã vontade de sua excelên- gança. E' um homem que cer-Ihe um semideus, no exmas. familias havia m�sa tido a Luís Carlos Prestes, «Momento em que �ois S. PAULO, 5 (Press' Par­eia, o pl'esidente. 'não se pertence. Comunis- amor filantrópico, no des- especial numa das salas do com divulg(1ção pela radio

restituido seio massa povo ga) - Sob o titulo «O OlP'Dentre as centenas de ta, revolucionário antigo, prendlmento idealistico. I pavimento. Entre muitos brasileiro, s�udamo-vos como faz sobreviver os seus mé-presos políticos e escorraça- que pelejou de armas em Prestes eseja a paz, a doces destacava-se ao centro Reunião do «Dig grande camarada e esclareci- todos fascistas>, o «Diár;odos, soltos agorá, o mais em riste por um ideal inalcan- deraocracia, o progresso, a um grande bôlo na fôrma
Three» na A.. ::lo lider vg. hipotecando�vo� da Noite,) comenta que foievidência é o sr. Luis Car- çavel, sua vista abrange pa- justiça, a liberdade - que de 'V, ornamentado com incúndicional apoio e irres- profunda a impressão delos Prestes. Há quase dez noramos vastos, horizontes, tudo quer dizer utn Brasil glllcé •. representando todas lemanha trita solidariedade vg. con- todas as

-

camadas SOCIaiSanos estava êle empareda- céus e -mundos. A realida- forte, esplêndido, grandioso, as bandeiras das Nações cios vossa conduta hora pre-
da Paulicéia, pelo violentodo, incomunicáyel na peni- \ de de 5u'a p�ópria pessôa feliz. Os comunistas o ou- Unidas; outros, figurando Inro?��E�i'nd�U'se�) con- sente conduzilá nossa patria e ilegal fechamento do ma­tenciária� Traz ainda. talvez min��a, some, lJessa ânsia ça'm de norte sul. Nenhuma b"ombas e, emblemas das

firmação que, diante da glorioso destino pt. Aqui tutino cJornal de SãfJ Pau-no corpo .a marca mfame sacnflcada de so viver para violência, nenhuma gota de torças armadas. Foram os
permanecemos v.ossa dl'spo- lo�, levado a efeito na ma-d h I d

-

f' d 1 capitulação total da Ale- .os pun os a gozes que o a vi a·melhor da humani- sangue nessa hora enlutada. mesmos con ecciona os pe a
sição para continuaça-o nos- drugada de ontem..

l"d d d F manha, possivelmente seatIraram para a esquecia, a e. O mundo chora e sangra e perícia de dona rancisca
I' -

d sa e vossa causa ,'unto cam"-S f rea izara uma reuniao . o .....no opróbrio. o reu os mi- Deve-se .�tentar. pois, agonia e clama. L,ope�. Os militares de Im-
«Big ThFee» nesse país, raçias para o bem com_um I

nutos seculares da impa- nas idéias superiores de Haverá um dia, porém, bituba., acompanhados do do Br�sil». _
A

h da L F" I em futuro muito próximo. -eiencia, as oras mortais uis "ear os Prestes, há dias, em que não se abandonem seu digno comandante, vie:'
saudade, os dias vazios do ao pcivo. Contêm toda UMa pelos caminhos trapos hu� ram dessa localidade em

"

'tO:;;::::::. = : t' o 'ti" = Dr. Manif Zacarias
isolamento, as noites po- lição de moral, de' filÇ>so- manos, molambos de gente. trem especial. A Pascôa mandante Àlcides Munhoz, e Eloy Garbelotti
voadas de,sonhos vãos. Sou- 'fia que raros têm·capEcida- Todos sorrirão felizes ao sol. dos Militares a que, �ara auxiliada por prestimosas Ricardo Maior
be do fim trágico da espo- de de sentimento e razão E é o ardor dessa alegria maior brilhantismo,' se as· Socorristas, Samaritanas e ;-Jatalio Albini
sa, metida a .pulso, a �as- ?a�a ,.ídiscer?ir, aproveitar, futura que dissolve, seca ['10 saciou a natureza com _um� componentes de Associações Antonio Camilo
tr09 num navIo cargueiro, Imltatj \ seguir.. rosto, agorél, de Luis Cartas limp'ida e serena manha, fOi Religiosas. Aristoteles Freitas
numa chorosa madrugada, O recém-liberto que pos- Prestes, o visionário. o patrocinada pelo Centro Mu- Foram distribuidos san­

si�gtando as águas até á sui inimigos, verçiadeiros pranto, a
.

mágoa, a ingrati- nicipal da Legião Brasileira, tiphos, como lembrança da
barbara ãlemanha nazista. carrascos assentes no poder, I dão alheia... com a_ cooperação do co- cerimonia eucaristica

••
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